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N
os próximos dias se-
rá disponibilizada a 
edição dezasseis e 
dezassete da SALI-

CUS, dedicada ao Tempo 
Comum. Nesta edição da 
Revista de Música Litúr-
gica – SALICUS, publica-
mos uma «Missa», com a 
introdução de guitarra(s), 
voz e órgão, um «Hino pa-
ra o tempo de passagem» 
e prosseguimos com a 
publicação de mais três 
antífonas para a Apre-
sentação dos dons, enri-
quecendo assim o repor-
tório para este momento 
da celebração.

Ao Kyrie, Gloria, Sanc-
tus e Agnus Dei, chama-
mos Missa; estes quatro 
cânticos pertencem ao 
II grau da parte cantada 
da Missa. O Kyrie can-
ta-se sempre após o ato 
penitencial, é uma acla-
mação Cristológica ao 
Senhor misericordioso. 
Normalmente pode ser 
cantado por toda a assem-
bleia, de forma alternada 
entre o povo e o coro ou 
um solista. 

Quando o Kyrie é can-
tado como parte do ato 
penitencial, cada acla-
mação deverá ser sempre 
precedida de um «tropo».

O Gloria é um hino de 
louvor e, como tal, deveria 
ser cantado. Não é permi-
tido substituir o seu texto 
por outro. O texto é o que 
vem no Missal Romano. 

Revista dedicada ao Tempo Comum

Edição 16-17 da SALICUS, disponível brevemente 

Usamos o Glória nos do-
mingos fora do Advento 
e da Quaresma, soleni-
dades e festas e nas cele-
brações particularmen-
te solenes. 

O Sanctus deverá ser 
cantado por todos, por 
toda a assembleia con-
gregada. Não é permiti-
do substituir o seu tex-
to por outro. O texto é o 
que vem no Missal Ro-
mano. Na hora de esco-
lher a melodia do Santo 
a cantar na Missa, deve-

rá privilegiar-se uma que 
toda a assembleia saiba 
cantar ou prepare-se no 
início, com um pequeno 
ensaio. Desta forma, a as-
sembleia poderá cantá-lo. 
O Santo deverá ser entoa-
do com entusiasmo, ale-
gria e energia, com espí-
rito de fé.

O Agnus Dei não é um 
texto presidencial, mas de 
toda a assembleia. Tem 
um carácter penitencial. A 
invocação é tríplice, mas 
pode repetir-se quantas 

vezes for necessário, até 
que termine a fração do 
pão. O texto é também o 
que vem no Missal Roma-
no. Tanto quanto possível 
deve cantar-se enquanto 
se fraciona o pão.

Esta edição da SALI-
CUS oferece uma «Mis-
sa», composta por Fer-
nando Lapa, para coro a 
1, 2 e 4 vozes, com a no-
vidade da proposta para 
guitarra(s) e órgão. Missa 
composta pelo «Senhor, 
tende piedade de nós», 
«Santo» e «Cordeiro de 
Deus». O «Senhor, ten-
de piedade de nós» com 
uma versão, para 1 voz 
com guitarra(s), uma se-
gunda versão, para coro 
a 2 vozes com guitarras, e 
uma terceira versão, para 
coro a 4 vozes, com gui-
tarra(s) e órgão. O «San-
to» com uma versão, para 
1 voz com guitarra e ór-
gão, uma segunda versão, 
para 2 vozes com guitar-
ra e órgão e uma tercei-
ra versão, para coro a 4 
vozes, com guitarra(s) e 
órgão. E o «Cordeiro de 
Deus» também com uma 
versão, para 1 voz com 
guitarra(s), uma segunda 
versão, para coro a 2 vo-
zes com guitarras e uma 
terceira versão, para co-
ro a 4 vozes, com guitar-
ra(s) e órgão. Esta «Missa» 
pretende ser uma abertu-
ra a outros instrumentos. 
Poderão deste modo be-
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Papa Francisco in-
sistiu na necessi-
dade do desarma-
mento, afirmando 

que a guerra é «absur-
da», numa carta ao di-
retor do jornal italiano 

neficiar nomeadamente 
os jovens, que se dedi-
cam também ao estudo 
da guitarra.

Este número 16-17 ofe-
rece um «Hino para um 
tempo de passagem», com 
música de Alfredo Tei-
xeira e texto de Frei Jo-
sé Augusto Mourão OP, 
com uma versão A para 
coro a 4 vozes e violon-
celo, para quem tem mais 
recursos; e uma versão B 
para coro a 1 voz e órgão, 
para quem tem menos 
recursos.

Ainda nesta edição, 
dando continuidade à te-
mática das antífonas para 
a Apresentação dos  dons, 
a revista SALICUS publi-
ca as antífonas para o VIII, 
IX e X domingo do Tem-
po Comum. Para o VIII 
domingo do Tempo Co-
mum, publica a antífona: 
«Voltai, Senhor», compos-
ta por Nuno Miguel de Al-
meida, a partir do Sl. 6, 5, 
com duas versões: A e B. 

De seguida, é publica-
da a antífona para o IX 
domingo do Tempo Co-
mum: «Em Vós confiam», 
composta por Tiago J. S. 
Marques, a partir do Sal-
mo 9, 11-13, também com 
duas versões: A e B.

Para o X domingo do 
Tempo Comum, revista 
publica: «Iluminai, Se-
nhor, os meus olhos», 
composta por Alfredo 
Teixeira, a partir do Sl. 

12, 4-5, com duas versões: 
A e B, e com a introdu-
ção de clarinete em Sib 
na versão A.

No «Livro de órgão» 
é trabalhado o «Santo», 
música de Ferreira dos 
Santos, harmonizada por 
João Santos, em duas ver-
sões: A e B. E o «Cordeiro 
de Deus», música de Ma-
nuel Luís, harmonizada 
por João Santos, em duas 
versões: A e B.

Como «artigo», na pre-
sente edição, publica-se «A 
Música Litúrgica depois 
do Vaticano II em Por-
tugal», uma reflexão de 
Francisco Marques Fer-
reira, onde o autor con-
clui que: «no nosso con-
texto litúrgico, o esforço 
operado por tantos com-
positores teve e ainda hoje 
tem repercussões quer a 
nível puramente externo, 
isto é, enquanto a música 
observada e ouvida entra 
pela nossa vida e toca-nos 
pelas diversas reações, por 
vezes instintivas que des-
perta em nós, mas tam-
bém a nível interno, quan-
do uma obra faz despertar 
em nós o sentido de busca 
pelo infinito, de consola-
ção espiritual e até orien-
tar a pura intelectualida-
de de uma obra para um 
nível de transcendência, 
de aproximação ao mis-
tério celebrado e vivido».

O Diretor

Juvenal Dinis

«Guerra é absurda», diz Francisco

Papa insiste na urgência do desarmamento 
‘Corriere della Sera’, di-
vulgada ontem.

«Quero agradecer-lhe 
as palavras de proximi-
dade com que quis estar 
presente neste momento 
de doença em que, co-

mo tive ocasião de di-
zer, a guerra parece ain-
da mais absurda», refere 
Francisco, desde o Hos-
pital Gemelli, em men-
sagem enviada a Lucia-
no Fontana.

A carta evoca o tex-
to do Angelus de 2 de 
março e sublinha que, 
«enquanto a guerra ape-
nas devasta as comu-
nidades e o ambiente, 
sem oferecer soluções 

para os conflitos, a di-
plomacia e as organiza-
ções internacionais pre-
cisam de sangue novo e 
de credibilidade».

«Por outro lado, as re-
ligiões podem aprovei-

tar a espiritualidade dos 
povos para reavivar o 
desejo de fraternidade 
e de justiça, a esperan-
ça de paz», acrescenta 
Francisco.
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